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Resumo: Esta pesquisa versa sobre a estruturação de aulas de dança para alunos 

de 4 a 6 anos de idade a partir de uma abordagem somática. A metodologia utilizada 

é de abordagem qualitativa/descritiva, através do método de pesquisa ação. O 

trabalho vai se desenvolver a partir de uma revisão bibliográfica sobre os assuntos 

relacionados à pesquisa, desta revisão sairão os fundamentos de dança importantes 

para a faixa etária de que se fala. A partir disso será feita a estruturação e 

planejamento de um bloco de aulas para o segundo semestre de 2015. Estas aulas 

vão ser aplicadas durante dois meses a um grupo de crianças de 4 a 6 anos de idade, 

alunos da Bailarte Academia de Dança de Taquari. O bloco abrange 17 aulas, que 

vão de agosto a setembro, e serão aplicadas duas vezes por semana. Para registro e 

produção de dados, será escrito um relatório a cada aula, considerando os aspectos 

relevantes para a pesquisa, como: os benefícios da estruturação e planejamento das 
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aulas, a evolução dos alunos em relação ao conhecimento do seu próprio corpo e das 

relações espaciais, a melhora da atenção ao movimento, dentre outros aspectos, que 

serão desenvolvidos a partir de leituras que ainda estão sendo realizadas, condizentes 

com o tema de pesquisa.  As aulas também serão registradas através de fotografia. 

No decorrer dos capítulos há considerações sobre aspectos da estruturação de aulas 

de dança, do desenvolvimento motor da criança em idade pré-escolar, da abordagem 

somática e aprendizagem e relatos do processo das aulas. 
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